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O cultivo da pupunheira para produ-
ção de palmito é uma prática que

vem despertando o interesse de agricul-
tores de todo o país. Esse interesse ocor-
re, principalmente pela busca de novas
opções de cultivos em substituição aos
tradicionais, em virtude dos baixos pre-
ços alcançados por esses últimos no
mercado (Bovi, 1997) e por ser uma ex-
celente alternativa de cultivo para a
agroindústria, sendo considerada a prin-
cipal fonte de matéria prima para a pro-
dução de palmito (Nogueira, 1995). Es-
tima-se que atualmente há cerca de
60.000 ha de pupunheira plantada ex-
clusivamente para a produção de palmi-
to no Brasil. Desse total, 60% estão im-
plantados sem um programa de aduba-
ção, o que tem proporcionado baixa pro-
dutividade de palmito (Bovi, 2003).

Utilizando-se a adubação em
pupunheira, o período para colheita do
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palmito pode ser reduzido de dois para
um ano e meio (Yuyama, 1997). Por-
tanto, nas orientações de adubações
deve-se preferencialmente, disponibi-
lizar nutrientes à fase inicial da cultura,
pela alta demanda que apresenta nesse
período (Bovi et al. 2002). Dessa for-
ma, o fornecimento de adubo orgânico
e mineral, torna-se prática importante no
sucesso do seu cultivo, sendo a eleva-
ção do nível de matéria orgânica e de
fósforo no solo, fator primordial para a
produção de palmito (Herrera, 1989;
Cantarella e Bovi, 1995; Yuyama, 1997).

A pupunheira responde à adubação
orgânica (Nogueira, 1995), no entanto,
as informações sobre a fonte ou quanti-
dade a ser empregada ainda são
incipientes. Bovi (1998) recomenda a
aplicação de 5 a 20 t ha-1 de esterco de
curral ou composto de lixo curtido, mis-
turado com adubo mineral fosfatado e

potássico, na adubação de plantio.
Clement (2001), recomenda de 2,0 a 2,5
kg por cova de esterco bovino e
Morsbach et al. (1998), 5 a 10 kg no
plantio. Já Yuyama (1997), avaliando o
desenvolvimento da pupunheira em fun-
ção da aplicação de NPK e esterco bo-
vino no plantio, não detectou efeito do
NPK. Porém, os tratamentos que rece-
beram 5,0 kg planta-1 de esterco bovino
apresentaram plantas com maiores diâ-
metros de caule e altura. A pupunheira
responde significativamente à nutrição
mineral, em especial ao fornecimento
isolado de nitrogênio e de NPK de for-
ma balanceada, enquanto que para ou-
tros nutrientes como fósforo, a resposta
tem sido menos freqüente (Deenik et al.,
2000). Herrera (1989), observou bom
desenvolvimento da pupunheira com
aplicação de 200 a 250 kg de nitrogê-
nio, 20 kg de fósforo e 160 a 200 kg de

RESUMO
Com o objetivo de avaliar o efeito do esterco bovino em presen-

ça e ausência de NPK na produção de palmito em pupunheira, foi
conduzido um experimento em NEOSSOLO REGOLÍTICO de tex-
tura areia-franca, de abril/2000 a maio/2002 na Universidade Fede-
ral da Paraíba, em Areia. O delineamento experimental foi de blo-
cos casualizados, com os tratamentos distribuídos em esquema
fatorial 4 x 2 com os fatores doses de esterco bovino (0; 10; 20; e 30
t ha-1) e presença e ausência de NPK, em quatro repetições, com
parcelas de 20 plantas espaçadas 2 x 1 m. Os rendimentos máximos
estimados de palmito de primeira (0,84 t ha-1) e de segunda (1,1 t ha-1)
foram obtidos com 15,4 e 14 t ha-1 de esterco bovino, respectiva-
mente, ambos na presença de NPK. Na ausência de NPK, as doses
de 15,8 e 16 t ha-1 de esterco bovino foram responsáveis pelos rendi-
mentos máximos de palmito de primeira (0,76 t ha-1) e de segunda
(1,0 t ha-1), respectivamente. O rendimento total de palmito, na pre-
sença de NPK, atingiu valor máximo estimado de 1,94 t ha-1 com 15
t ha-1 de esterco bovino. Na ausência de NPK a dose de 16,6 t ha-1 de
esterco bovino foi responsável pelo rendimento máximo de 1,85 t
ha-1 de palmito.
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ABSTRACT
Palm heart yield in palm peach as a result of application of

cattle manure and chemical fertilization

The combination effect of cattle manure and mineral fertilization
on palm heart yield in peach palm plants was evaluated. The
experiment was conducted from April 2000 to May 2002 in Quartz
Psamment at the Universidade Federal da Paraíba, in Areia, Brazil.
The experiment design was a randomized block with treatments
arranged in a 4 x 2 factorial scheme with four cattle manure rates (0;
10; 20 and 30 t ha-1) in the presence or absence of NPK fertilizer in
four replications. Each plot consisted of 20 plants spaced 2 x 1 m.
Estimates of maximum yield for first class (0.84 t ha-1) and second
class (1.10 t ha-1) palm heart were obtained when using cattle manure
at the rates of 15.4 and 14.0 t ha-1 in combination with mineral
fertilization. In the absence of mineral fertilization the maximum
yield of first class (0.76 t ha-1) and second class (1.0 t ha-1) palm
heart was attained with cattle manure rates of 15.8 and 16.0 t ha-1.
First class palm heart presented the maximum yield estimated at
1.94 t ha-1 with cattle manure applied at the rate of 15.0 t ha-1. In the
absence of N-P-K fertilization the maximum yield of 1.85 t ha-1 was
due to the application of 16.6 t ha-1 of cattle manure.
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palm heart.
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potássio por hectare ano-1. Cantarella e
Bovi (1995), nas condições do estado
de São Paulo, recomendam 222 kg de
nitrogênio, 32 kg de fósforo e 172 kg
ha-1 de potássio ha-1.

Na região nordeste, embora a
pupunheira venha apresentando alta ca-
pacidade de adaptação, ainda não há
resultados consistentes no que se refere
à sua nutrição e produção de palmito.
Portanto, o presente trabalho foi desen-
volvido para avaliar o emprego do es-
terco bovino na presença e ausência de
NPK, sobre o rendimento de palmito.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no
período de abril/2000 a maio/2002, na
UFPB, em Areia, localizada a 6º 18’ 12"
S e 32º 18’ 15" W, em altitude de 560
m. O clima é do tipo As’ segundo
Köppen, quente e úmido, com precipi-
tação média anual de 1400 mm. O solo
classificado como NEOSSOLO
REGOLÍTICO Psamítico típico, de tex-
tura areia-franca, apresentou as seguin-
tes características químicas e físicas: pH
em H2O = 5,9; P disponível 92,4 mg dm
3; K = 67,5 mg dm-3; Al trocável = 0,0
cmolc dm-3; Ca + Mg =3,5 cmolc dm-3;
10 g kg-1 de matéria orgânica; areia=
841,50 g kg-1; silte= 88,00 g kg-1; argi-
la= 70,50 g kg-1; densidade do solo =
1,37 g cm-3; densidade de partículas=
2,61 g dm-3; e porosidade total= 0,47 m3

m-3. O esterco bovino apresentava as
seguintes características: P2O5= 3,60 g
kg-1; K2O = 4,10 g kg; N= 7,20 g dm-3;
matéria orgânica= 182,07 g dm-3 e rela-
ção C/N= 14/1.

O delineamento experimental utili-
zado foi de blocos casualizados com os
tratamentos distribuídos em esquema
fatorial 4 x 2, sendo os fatores repre-
sentados por quatro doses de esterco
bovino (0,0; 10; 20; e 30 t ha-1) e pre-
sença e ausência de NPK, em quatro
repetições. A unidade experimental
constituiu-se de 20 plantas espaçadas de
2 x 1 m. O transplantio foi realizado em
covas com dimensões de 30 x 30 x 30
cm, empregando-se mudas de seis me-
ses de idade, sem espinhos, produzidas
na UFPB.

Na adubação de plantio, foram
fornecidas as doses de esterco bovino
com e sem NPK que foi 140 kg ha-1 de
P2O5, 60 kg ha-1 K2O, enquanto que na
adubação de produção, aplicaram-se 300
kg ha-1 de N, 80 kg ha-1 de P2O5 e 160 kg
ha-1 de K2O; posteriormente, foram par-
celados 50% aos seis meses e 50% aos
doze meses após o transplantio. As fon-
tes empregadas foram sulfato de
amônio, superfosfato simples e cloreto
de potássio.

Durante a condução da cultura fo-
ram realizados o controle de plantas
daninhas através de capinas manuais
com auxílio de enxadas; assepsia por
meio da eliminação das folhas caducas

e danificadas para proporcionar às plan-
tas melhor desenvolvimento e arejamen-
to; controle da lagarta das folhas por
meio de aplicações de inseticidas; con-
trole de doenças fúngicas da pupunheira
como Phythophthora palmivora e
Colletotrichum spp com aplicação de
fungicidas. A irrigação foi aplicada por
aspersão nos períodos de ausência de
chuvas.

A colheita do palmito procedeu-se
com o corte do estipe da planta-mãe
aproximadamente à altura de 1 m do
solo. Após o corte, foram retiradas as
folhas mais externas do estipe ainda na
área experimental, em seguida, transpor-
tado ao laboratório para realização do
processamento físico e obtenção da pro-
dução de palmito de primeira ou tolete
tipo exportação com 9 cm de compri-
mento (Clement e Bovi, 2000); produ-
ção de palmito de segunda ou resíduo
tenro basal e produção total de palmito
(somatório da produção de palmito de
primeira e o de segunda), sendo os da-
dos submetidos à análises de variância
e de regressão, empregando o software
SAEG 8.0 (2001). Dentro das doses de
esterco bovino e presença e ausência de
NPK, foram avaliados os vários mode-
los polinomiais. O critério para a esco-
lha do modelo foi definido através da
significância do teste F a 5% de proba-
bilidade e do maior valor de coeficiente
de determinação (R2).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O rendimento de palmito de primei-
ra, de segunda e o rendimento total, fo-
ram influenciados (P<0,01) pelos trata-
mentos. Os rendimentos máximos esti-
mados de palmito de primeira (0,84 t ha-1)
e de segunda (1,1 t ha-1) calculados pela
derivação das equações 0,7469 + 0,0123x
- 0,0004x2, r2 = 0,87 e 0,9856 + 0,0165x
- 0,0006x2, r2 = 0,80, foram obtidos com
15,4 e 14 t ha-1 de esterco bovino, res-
pectivamente, ambos na presença de
NPK. Na ausência de NPK, as doses de
15,8 e 16 t ha-1 de esterco bovino foram
responsáveis pelos rendimentos máximos
de palmito de primeira (0,76 t ha-1) e de
segunda (1,0 t ha-1), respectivamente, em
função das derivadas das equações, 0,518
= 0,0348x – 0,0011x2, r2 = 0,76 e 0,6187
= 0,0534x – 0,0017x2, r2 = 0,83.
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Figura 1. Rendimento total de palmito de pupunheira, em função doses de esterco bovino
na presença (y1) e ausência de NPK (y2). Areia, UFPB, 2003.
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O rendimento total de palmito, na
presença de NPK, atingiu o valor máxi-
mo estimado de 1,94 t ha-1,  na dose de
15 t ha-1 de esterco bovino; na ausência
de NPK, a dose de 16,6 t ha-1 de esterco
bovino foi responsável pelo rendimen-
to máximo de 1,85 t ha-1 de palmito (Fi-
gura 1).

Os rendimentos máximos estimados
de palmito de primeira (0,84 t ha-1) e de
segunda (1,1 t ha-1) obtidos com o uso
do esterco bovino, na presença de NPK
e do palmito de segunda (1,08 t ha-1), na
ausência de NPK, evidenciam que a
pupunheira adaptou-se bem às condi-
ções de Areia, pois situaram-se dentro
da faixa de rendimentos médios de pal-
mitos de pupunheira no Brasil, varian-
do de 0,8 a 1,8 t ha ano-1 para o palmito
de primeira e de 1 a 2,2 t ha ano-1 para o
palmito de segunda (Bovi, 1998).

De maneira geral, ocorreu superio-
ridade nos rendimentos de palmito, em
função do fornecimento de esterco bo-
vino, na presença de NPK. Com isto,
destaca-se a importância da interação da
adubação mineral com níveis adequa-
dos de esterco bovino como importante
fator para elevar a produção de palmito
na pupunheira. Em condições climáti-
cas e edáficas semelhantes às do pre-
sente estudo, o uso de esterco bovino
de forma isolada, em nível adequado,
pode ser também uma alternativa efi-
ciente e econômica para fertilização da
pupunheira. Estes resultados são impor-
tantes principalmente para pequenos
produtores pois o rendimentos de pal-
mito foi satisfatório, com pequena dife-
rença na resposta às doses de esterco
bovino na presença ou ausência de NPK.
Segundo Yuyama (1997), o emprego de
adubo mineral na pupunheira torna-se
prática importante para o sucesso do seu
cultivo, porém, o nível de matéria orgâ-
nica é fator primordial para a produção
de palmito.

Uma vez que o experimento foi ins-
talado em solo com teores elevados de
P e K, acredita-se que os benefícios do
esterco bovino sobre o rendimento de
palmito na pupunheira, na presença e
ausência de NPK, devam-se não somen-
te ao suprimento de nutrientes, mas tam-
bém à melhoria de outros constituintes
da fertilidade do solo, no fornecimento
de água, no arranjamento da sua estru-
tura por meio de formação de húmus e
conseqüente aumento na CTC, (Yamada
e Kamata, 1989), no equilíbrio ecológi-
co do solo, no incremento do desenvol-
vimento do sistema radicular da
pupunheira e na absorção dos nutrien-
tes originalmente presentes (Cantarella
e Bovi, 1995; Bovi et al., 1999).

A estabilização e queda nos rendi-
mentos de palmito nas doses mais ele-
vadas de esterco bovino, na presença e
na ausência de NPK podem ser devidas
ao excesso de nutrientes fornecidos à
pupunheira, decorrente da adubação
mineral, aliada à concentração de NPK
presente no esterco bovino, possivel-
mente afetando o sistema radicular, re-
duzindo seu potencial para absorver
nutrientes. Portanto, o suprimento ina-
dequado de nutrientes, tanto pela falta
quanto pelo excesso, pode provocar res-
trições ao seu crescimento e alterar re-
lações entre biomassa aérea e radicular
(Bovi et al., 1999), devido à produção
de palmito e duração econômica do seu
cultivo estarem direta e positivamente
associadas à biomassa aérea (Mora-Urpí
et al., 1997).
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